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Conclusões 
• Toda a substância adicionada de forma intencional a um 
alimento com o objetivo de melhorar as suas características 
originais; 
 
• Podem ser corantes, conservantes, antioxidantes, 
emulsionantes, espessantes e gelificantes, estabilizadores, 
edulcorantes e outros. 
Aditivos Alimentares 
• A Comissão Europeia exige aos estados membros a 
realização da monitorização da ingestão destes aditivos 
alimentares a nível nacional. 
• O regulamento Nº1129/2011 da Comissão de 11 de 
novembro de 2011 estabelece os limites máximo de utilização  
(LMU) dos aditivos por alimento.  
• Estão também estabelecidas as doses diárias admissíveis 
(DDA) por aditivo alimentar. 
Aditivos Alimentares 
• Para avaliar o consumo diário de aditivos alimentares pelos 
indivíduos é calculada a ingestão diária estimada (IDE), a 
partir da relação entre os limites máximos de utilização do 
aditivo no alimento (LMU), o consumo do alimento pelo 
indivíduo (x) e o peso corporal do indivíduo (pc). A IDE para 
um determinado aditivo alimentar é então comparada com a 
dose diária admissível (DDA). 
Aditivos Alimentares 
Ferramenta online 
 
Avaliação do consumo alimentar 
Dados nacionais de composição de alimentos 
Dados relativos ao valor nutricional dos produtos consumidos 
Utilidade 
É uma Plataforma Eslovena que está a ser adaptada pelo INSA 
 
OPEN Portugal 
OPEN Portugal 
OPEN Portugal 
OPEN Portugal 
OPEN Portugal 
OPEN Portugal 
OPEN Portugal 
Objetivo: Avaliar a utilização da plataforma OPEN Portugal na 
obtenção de dados de consumo alimentar por uma população escolar 
jovem e identificar os alimentos e aditivos alimentares mais 
consumidos.  
 
38 Indivíduos 
14-17 anos 
8º Ano 
 
Amostra 
Estudo de Caso 
Género 
Idade 
  
Altura 
Refeições diárias realizadas 
IDE (mg aditivo alimentar/peso corporal/dia);  
    LMU – mg aditivo alimentar/kg alimento 
ou mg aditivo alimentar/L alimento; x – g 
alimento consumido; pc – kg 
IDE =(LMU*x)/pc 
Ingestão Diária 
Estimada do Aditivo 
Alimentar 
Peso 
Alimentos consumidos/Quantidade 
Estudo de Caso 
24h anteriores 
Nº de Indivíduos Altura* (m) Peso* (kg) 
Total 38 1,64 53 
Género M 22 1,66 55 
F 16 1,60 50 
Pequeno 
almoço 
Lanche 
Manhã Almoço 
Lanche 
Tarde 
Lanche 
Tarde 2 Jantar Ceia 
Nº 
Indivíduos 36 8 38 33 2 38 10 
Estudo de Caso - Resultados 
Dados Antropométricos 
  
*Valores Médios 
Alimentos Nº Indivíduos Aditivos Alimentares 
Cereais 22 E 101; E 306; E 170 
Achocolatado 
leite  
7 E 322 
Bolachas 11 E 223; E 322 
Iogurtes 9  E 330; E 950; E 955; E 440; E 160a 
Fiambre 11 E 250; E 450; E 451; E 407; E 316 
Refrigerantes 14 E 330; E 150d; E 951; E 338 
Aditivo 
Alimentar 
Nº Indivíduos % Indivíduos 
E 250 
(Nitrito de Sódio) 
9 24 
Estudo de Caso - Resultados 
Alimentos e Aditivos 
A OPEN é uma importante ferramenta para a avaliação do 
consumo alimentar e da ingestão de aditivos alimentares.  
Plataforma de fácil utilização pelos jovens nesta faixa etária.  
O Cálculo da IDE para todos os aditivos identificados permitiu 
verificar que não existe risco para a população estudada, exceto  
para o E250.  
Conclusões 
A avaliação da ingestão de aditivos através da utilização de 
dados reais de consumo alimentar e LMUs permite excluir o 
estudo mais aprofundado de todos os aditivos presentes nos 
alimentos. Apenas será necessário estudar os aditivos cuja IDE 
é superior à DDA, calculando a ingestão real a partir da 
concentração de aditivo alimentar no alimento. 
Conclusões 

